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E !>TE illus tre mestre é citado a pag. 248, 
11 vol. da ediciío hespanhola do gran
de Diccionario Historico de Moreri, 
Paris, 1753. 

D 'clle diz: musico excellente de quem 
exis te uma Missa a -h 5 e 6 vozes; morreu 
em 24 de novembro de 1650, cantando em 
musica o Te .[)eum Laudamus.» 

Mendel e Reissmann repetiram o erro de 
Gcrher e Fetis criando um Francisco Mano~! 
Cardoso de Beja, do meiado do seculo xv11, 
que era apenas o celebre carmelita de Fron
teira, cujas obras e glorias foram assim di
vididas por duas pessoas. Em todo o caso di
zem que a sua obra princiral é digna da 
mais alta consideração, no entender de todos 
os historiadores; sendo o seu titulo Livro que 
comprehende tudo qttanto se canta na Se111ana 
Santa, Lisboa, 1648. E ajuntam, que exist em 
na Bibliotheca de Lisboa, parte impressas, 
parte manuscriptas, Missas a 4 e 6 vozes, 
Magnificat a 6 vozes, etc. etc. 

Ambros, que se enganou da mesma fórma 
quanto ao nome e á dupla personalidade, 
diz que as suas obras merecem a maxima 
attençfo (pag. 35-t vol. III Gesclzichte der 
Nlusik, 3.ª edição 1 y1); e especialisaqueos 
2 motettos Cum audisset Joannes e Ange
lis suis mandavit, conservados no archivo do 
Sacro Conven to de Assis, mostram grande 
parentesco com os dos grandes mestres de 
ltalia». 

A nova ed1cão de Grol'e chama-lhe padre 
lzespanhol ! a pag. 462. Espero que será recti 
ficado. 

Estimaria saber o que se disse a seu res
peit o em Bolonha, cm CUJO Liceo Musicale, 
Cat. 1, 16 existe n'uma miscdlanea sob o 
n.0 11 um escripto de l)e Sá Emanuele inti
t ulado «Memoria sul celebre musicista Ema-

nuele Cardoso»; mas limito-me aqui ao Mu
seu Britannico onde encontrei falta absoluta 
de comrosicócs suas. 

Achei aqL1i porém a preciosa Musica divina 
de Carlos Proske, onde SI! acham no tom. II 
Liber Moteltorwn, Ratisbonna 1855, os se
guintes motettos : Cum audisset Joannes, a 
4 vozes, de pag. 12 a 15, para o Advento ; e 
outro para a Quadrngessima, Angelis suis 
mandavit, a 4 vozes, de pag. 98 a 100. A 
biographia que precede estas composições, 
a pag. xxv1 do prefacio, foi tirada da Biblio
theca Lusitana de Barhosa ~!achado; e es
tes 2 mottetos, impressos, é claro, á moder
na, silo os que se encontram no archivo ào 
Convento de Assis n'um velho maco manus
cripto intitulado« Varij Motetti per f• A vvento, 
Settuagesima, Quaresima e Set timana Santa 
dei P. Maestro F rey Manuel Cardoso, Reli
gioso dei Carmine 111 Lisbona». 

Os compdnheiros de Cardoso n'este volume 
chamam se simplesmente Palest rina, Ales
sand ro Scarlatti, Orlando de Lassus, Vitto
ria, Hándl e outros, provando o alto valor 
do nosso patricio, ainJa qu:indo o não de
monstrasse o titulo da propria nbra e a alta 
competencia do seu actor. O titulo com,-ileto 
é Mu11·ca Divina Sil'e Thesaurus Concen
tuum Selectissimorum omni Cultui Dil'ino 
juxta ritum Santa? Ecclesiae Catholicae in-
servientium: Ab Excellentissimis superioris 
aevi Musicis, numeris harmonicis composito
rum 

Além d' estes Motte to s ha oito a.+ vozes, co:. 
piados á moderna na bibliotheca de Proskeno 
bisrado Je Regensburg; Oll cros 3 no mesmo 
Jogar; e por fim 8 em manuscripto, a 4 e 5 
vozes, na Bibliothcca de Vienna, em gr. 4.0 

Ms. 18: 518 P. 
Eis o que rude saber e colligir, hoje 10 

de abril, sentindo nada poder ajuntar ao ba
lanço das suas missas, tão justamente ped ido 
pelo nosso estudioso Ernesto Vieira, cujo 
diccionario já aqui chegou ' ... 
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Quanto ao outro Manuel Cardoso, capel
lão de D. João III, tambem aqui não tem 
composição alguma. 

Gerber e Mendel citam porém o seu Pas
sionarium jux ta Capellae Regiae lusitanae 
consuetudinem accentus rationum integre 
observans, ~ml?resso em Leiria 1575. . . . 

Museu Britannico, abril g~S 

CARLOS 'oE MELLO 

~'-~~/~ 

A Gaita de Folles 

Sorriem ? .. . E ' porque a costumam vêr 
na mão dos nossos visinhos de Tuy e Ponte-
vedra, não é verdade? · 

Pois fiquem sabendo, amigos leitores, que · 
é . instrumento de nobre estirpe e vem. P?r 
via directa, dos chaldeus. Cita-o a b1bha, 
com o nome de Sumponiah. 

Os antigos romanos chamavam-lhe TJbia 
utricularis e no V seculo da nossa era, Já S. 
Jeron imo all ude ao utricularium ou tibia 
utricularis como instru mento muito antigo. 

Os menestreis da edade media faziam da 
gaita de folles um uso frequente. 

GAITA IJt: FOi..LJ::S 

Como instrumento popular, poucos s5o 
os paizes que a não conservaram, tomando 
porem em cada terra um nome differente : 
na Italia chama-se pmpogna e becco-pol
lacco, em França cornemuse e biniou, na ln-

glaterra bag-pipe (1), na Allemanha dudelsa
ck, sackpfe1je, na Dalmacia piva, nas ilhas 
Baleares x iremia, etc. 

Aqui chamamos-lhe geralmente {j'aita gal
lega ou gaita de folies, apesar de não têr 
senfo un:i folle . 

)!USETrA 

Usa-se em todos os divertimentos popu
lares, na nossa província de Traz-os-Montes, 
a par do bombo e do tambôr. 

Em Lisboa, ainda não ha muitos annos, 
se mantinha, corno um vislumbre de tradicão 
dos Reis Magos, e no dia da sua invocaéão, 
o passeio de varios grupos pelas ruas dá ci
dade, acompanhados de um gaiteiro e de
tendo-se em todas as baiucas onde se pu
desse saborear uma . . . decilitrada . 

Hoje desappareceu de todo a gait~ de fol
les dos nossos costumes populares lisboetas 
e até á decilitrada lhe supprimiram as duas 
primeiras syllabas! ... 

Pelos prmcipios de construccão em que 
assenta, este rustico instrumento' isola-se de 
todas as outras familias instrurnen taes. 

O modo de produccão do som é muito 
curioso. Sopra o tocádor de quando em 
quando no porta-vento ou tubo c ( 1.ª gra
vura) para armazenar o ar no odre ou re
servatorio A, d' onde 'é expellido para os tu
bos sonoros B, E e F, por meio da pressão 
do braco esquerdo. 

Ha Úma Yalvula na base do tubo e, a im
pedir que se extravie o ar armazenado. 

(' ) i'\a Escocia é con,;iderada como inMrumento nac o
nal. O óiniou da Bretanha tem eguaes fóros. 
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O tubo B é a ro11c,1 ou bordão, representan
do um unico som, de esmagadora persistencia. 

O tubo E é propriamei:te a clrnramela do 
instrumento; muntdo de turos lateracs, sen·e 
para a parte cantante, cmquanto que no F 
se faz o acompanhamento ou se deixa Yibrar 
como ronca á oita,·a <lo B. · 
~a extremidade interior de cada um d'es

ses tres tubos ha palhetas de canna, que pro
duzem o som aspero e desagrada,·eJ, que 
nós todos conhecemos, rnas a que não é 
extranha uma acccntunda nota de ingenui
dade campestre. 

A nossa 2." estampa repr·esenta uma varie
dade de gaita de foJJes, que tem um pouco 
mais de interesse artístico. 

E' conhecida pelo nome de musetta e tem 
construccão mais delicada, timbre mais agra
davel e <1fi nacão mais justa. Na musetta, as 
charamellas C e D são munidas de chaves e 
o bordão E consiste cm um c\'lindro com 
uma serie de tubos, a que são adaptadas 
palhetas metallicas. 

l'OLLE OE MUSETTA 

Por um engenhoso systema de corrediças, 
faz-se funccionar sómente as palhetas que 
se referem ao tom cm que sc está tocando. 

:'\o que differe scnsi,·elmcntc da gaita de 
fo lles é no modo de introduzir o ar; ao 
passo que é n'csta u :tima a bocca do exe
cutante que insufla o ,·cnto, na musella o por
ta-\'cnto B rccehc o nr de um fo lie (figura 3) 
que o tocador traz cingido á cintura .. 

A muselta, hoje abandonada, Hilgansou-se 
muito nos sccu ~os xv11 e xv111. 

l .ulli não desdenhou de a empregar na 
orchcstra da Academia Real de i\l usica e 
algumas das operas e bailetcs the<~traes que 
então se rcprcsentarnm de Lu!lt, de Ra
rneau e de outros compositores, tinham uma 
parte obrigada de JJwsetta. 

Começou de impór-se a necessidade de 

contractar para a orchcstra da referida Aca
demia (nome ~rimitiYo da Opera) um toca
dor especial d esse instrumento e de facto 
um tal Esprit Phi lippe Chédc,·ille foi occu
par em 1725 o no,·o togar. (2) 

Como se Yê o modesto mstrumento dos 
camponios tcYe o seu momento de ,·oga e 
de ta,·ôr, havendo quem affirme que a fa
mosa. marqucza de Pompadour, amiga de 
Voltaire e musa inspiradora de artistas im
mortaes, era virtuose cmerita na musetta e 
concorreu nã_o pouco para a di\'ulgar entre 
as damas da laustosa côrte de Luiz XV. 

Quantum 111utatis . .. 
H oje, os ouvidos delicados do seculo :{.x 

já não a podem positivamente supportar. 

COHSERVATORI05 E EXA/'\E5 - ---

Os ultimos concur
sos do Conser\'a
torio de Paris tem 
suggerido largas 

reAexões aos jornacs fran
cczes. 

Como aqui dissemos fi 
zeram-se este anno os con
cursos pela primeira ,·ez 
no thcatro da Opera-Co
mique, cujas rnstas dimen
sões pcrmittiram uma nu
merosa assistcncia de ama
dores, de jornalistas e ... 
de badauds. O resultado 
1150 foi dos melhores e a 
critica séria lembra-se com 
saudade do tempo em que 
os actos finacs se effec

tua\'am na propria sala do Conscrvatorio, 
no (aubourg Poisso1111iére. 

~ffectiYamc111e não é alargando as dimen
sões da moldura que se nilorisa o quadro e 
estamos a Yêr a hcsitacão dos jo,·ens e das 
joYens concorrentes, pÓuco afeitos aos gran
des publicos, forcados a produzir-se ante 
uma massa de gei1tc quasi toda ignotante e 
mais ou menos tumultuosa e exigente. 

, empre nos repugnou a dcmas~ada impor
tancia que muitas ,·czes se dá nos exames e 
concursos de alumnos; infelizmente é mal 
de que amiudc infcrmamos cm terra por
tugueza. 

('1 Só em 1770 é que deixou de figurar a 1fwsetta na 
orchestra da Opera. 
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A solemnidade dos actos finaes, nos Con
servatorios publicos ou particulares, devia 
ser medida em táo justo termo que creassc 
um estimulo salutar entre os educandos e 
mesmo entre os educadores: mas nunca de
via ir alem. 

Os applausos exagerados com que a maior 
parte do publico se julga no direito de ga
lardoar os artistas do futuro são, a nosso vêr 
inuteis, e mais do que inuteis, perniciosos. 

O alumno que conquistou as distioccóes 
do jury, os phrei:;ieticos applau~os do públi
co, a adulacão da imprensa e mrntas vezes um 
pergaminho das mãos do ministro ou do pro
prio rei, suppóe ter o muódo na mão. Quan
tos julgam que esse momento representa o 
ponto culminante da sua carreira d'artistas, 
quando, coitados, ainda não aventuraram 
n'ella o primeiro passo! E que somma de 
desillusóes não está reservada a esses irri
sorios triumphadorcs de uma hora! 

Teriam tudo a ganhar se fossem menos li
songeados no seu amor proprio e se se ligasse 
menos importancia ás suas certidões d'e
xame. 

Perceberiam melhor quanto lhes falta a 
apprender e procurariam na reflexão e na 
calma o incentivo consciente e benefico que 
nunca lhes podem trazer os bravos, os gritos 
e os exageros da multidão. 

O que é um pergaminho na vida d'um ar
tista? Tanto como uma taboleta vistosa em 
casa mal sortida, de nada servirão ao musico 
os louvôres do diploma se lhes não corres
ponderem garantias mais positivas. 
· Assim, a exhibicão espectaculosa de hypo
theticos virtuosi no vasto e pretencioso sa
lão da Opera Comica escandalisou, e com 
raz?.o, a maioria dos críticos parisienses. 

Abolindo a quasi intimidade dos antigos 
concursos no edificio do Consen 'atorio e 
antepondo-lhes o quadro emphatico e pre
tencioso de um theatro publico, parece que 
mais se evidenciou esse conjuncto de peque
nos defeitos que caracterisam o comecante, 
pela mesma forma como reconhecémos, 
atravez de uma forte lente, os mil infusorios 
da gota d'agua, que, á vista desarmada, jul
gamos pura. 

Pois é preciso que nos convencamos que 
ao alumno laureado, imbuído das' mais sans 
doutrinas, conhecedor de theorias as mais 
transcendentes, falta ainda muito para que 
possa considerar-se um anis.ta. E ' na cons
tante amargura e desanimo do struggle for 
lif.e que se ha de ir afinando a sua inctiYidua
lldade e se hão de ir valorisando os bcnefi
cios da escola e desbastando e polindo as 
inevitaveis arestas da inexperiencia. Tudo 
isso tem de fazer-se pouco a pouco .. . quan-
do se chega a fazer. . 

Criticas litterarias 
XI 

O Manfredo de Lord Byron, e a 
mu~ i ca de Schumann. 

D EPOtS de ter lido o grande poema in
glez Nlanfredo, deYido á vigorosa 
penna do grande escriptor inglez 

Lord Byron, cahiu-me agora nas mãos a de-
liciosa obra traduzida em portuguez pelo 
sr. dr. Augusto Carlos Xancr, e digo írnn
can~en te quando chegt~ei á ultima pagina á 
delicada scena de Manfredo com o Abbade, 
fiquei bellamente impressionado com a tra
duccão, fazendo uma perfeita e clara ideia 
da intelligencia do traductor. 

Só quem nunca leu Byron, é que não po
derá calcular as grandes difficuldades que 
existem na sua traduccão para ponuguez, 
mas o vasto talento dé Carlos Xaxier ven
ceu-as por completo, havendo paginas que 
tem o valor do original! Entre outras, pode
rei indicar as seguintes: no 1 .0 acto, o trecho 
conhecido pela lncantation e o dialogo entre 
Manfredo e o Cacador no monte Jung
frau, no 2.0 acto, a scena IV no palacio Ari
manes, e finalmente no 3.° acto todo o dia
logo de Manfredo com o Abbade. E' esta a 
impressão que me ficou de uma rapida lei
tura do Nlanfredo. 

Mas, antes de tratar do drama musical do 
grande compositor chumann, tenho que di
zer algumas coisas sobre Lord Byron, ind[s
pensaveis para se poder avaliar que só o ta
lento de Schumann poderia alliar-se ao gcnio 
do grande poeta inglez ! 

E' notono de todos o genio irriquicto de 
Byron, que ficará sempre o grande poeta in
glez do seculo xix; e analysando a sua 
obra, Yemos cm Byron rres homens diffcren
tes, haYcndo tres obras do grande escriptor, 
que synthetisam as trcs phases da sua alma, 
na s_ua e?ergja, no pensar, e na pujança da 
sua 1magmacao ! 

Assim ten1os no Don Juan, o mundo mo
derno, a mais popular das suas obras; 
encontramos o serio com a c/10carrice) o cy
nis1110 com a ternura; zomba de tudo e de 
todos, sem se esquecer d'e llc proprio ! 

I o Childe-Harold, nos primeiros cantos 
vemos a historia e a hu111a11idade) no passo 
que nos ultimos cantos a critica e a arte en
contram-se · brilhantemente, mostrando as 
melhores descrircóes da natureza; e no no
taYel poema Ma11fredo, Yemos o grande cs
criptor voltado para o destino e para o 
mundo invisivel,d'ondc se vê bem clararnentc 
que a prºimeira obra é mundana, a segunda 

--
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seria e a terceira tragica e profunda como 
diz perfeitamente churé. 

O ,\ \anfredo é um poema dramatico de 
Byron com data de 1 >17. Tem as seguintes 
personagens; Manfredo, um Ca_ç<!dor de Ca
murças, o Abbade de S. Muunc10, Manuel, 
J lerman, a Fada dos Alpes, ri manes, Nc
mesis, os Destinos, Espiritos etc. 

O hcroc faz lembrar o Fau~to de i\larlow 
e tamhem o de Goethe. 

:-\o auge do desespero :\Janfredo por ter 
cornmemdo um crin1e e perdido a mulher que 
muito am<n-a, im·oca os espiritos, mas estes 
rnio podem d.ar o esquecimento. 

Sobe á montanha de Jungfrau para se 
precipirnr no espaço, mas é encontrado por 
um caçador de camurças que o derem, sal
Ynndo-o. 

. o 2.•i ac to obtem de Arimanes o 
phantasma d'aguella que cimou. Astarté er
gue-se deante d'elle. Quer saber se clla lhe 
perdoa, mas esta limita-se a dizer-lhe a sua 
proxima morte! 
~o ultimo acto é exhorrado pelo Abbade 

a reconciliar-se com o eco; depois cm uma 
torre so litaria, os espíritos maus ,·cem buscar 
a sua preza, mas Nfanfredo desafia-os decla
rando-lhes que já não lhes pertence porque 
o s u crime já foi punido. ssim morre, di
zendo o Abbade : «Partiu! A sua alma leJ1an-
1011 o J1ào de sobre a terra. Para ondeY Tremo 
de o pensar, mas partiu!» E' assim que fina
lisa o poema. 

Foi d'estc poema que Robert , chumann 
tirou assumpto para o seu drama musical; 
do 'alor da musica, direi em outro artigo, 
rorquc este já me um pouco longo e lucro 
com u fo lta de espaço. 

Agosto-905. 

(Conl inúa ) . 

PRAIAS E THERMAS 

e 0 .,10 segundo addit1Jmento á noticia 
ultimamente pub,icada sob esta cpi
graphc resta-nos indicar a composiçao 
d:1 orchestra hungara contractada pelo 

porti11![-Club de Cascacs, e qut.: tem tido 
n'aqudla aristocrntica estnncia ha'.near um 
exito assás satisfatorio. 

Sandor 1 lorvath e o nome do director da 
troupe e os instrumentos que compóem a 

orchestra são um 11ioli110 (so lista), dois se
gundos J1ioli11os, duas violet.1s, um pequeno 
clarinete, um contrabaixo e o classice 7y111-
balon, que é d<.: rigôr cm toda a orchestra 
de zingaro~. 

PORTUGAL 

Diz-se gue Mascagni virá no proximo in
Ycrno a l .1sboa di rigir trcs representacóes da 
CaJ1a/leria Rusticana e outras tr<.:s 'da sua 
nova orcra A111ica. 

A nossn eximia ,-iolonccllista Suggia está 
contraccada para um grande concerto em 
Ostende, que terá Jogar, segundo noticias re
cebidas, amanhá 1 de setembro. 

Intrigados pelos reclamos pomposos com 
que a lguns collcgas diarios quizeram pôr cm 
toco certo piano electrico, de construccao 
portuguesa e recente, lá subimos até á rua 
do alie a Jesus a admirar o extranho in
\·cnto, para tfclle darmos conta aos nossos 
lc1tores, no desempenho d'csta honrosa e ás 
n;z<.:s dura missao de chronistas da musica. 

O piano, que por signal é um har111oniu111, 
não se pode realmente recommcndar nem 
pela in\'<:ncão, nem pelo acabamento, nem 
pela utilida~ic. 

E' um mau harmonium, a que responde 
na ultima oitan1 graye uma sc:ric (nem ao 
menos completa!) de timbres elcctricos, qual 
d'elles o mais desafinado! 

E como se nt10 bastasse esta infantilidade, 
algo ridícu la, ainda temos um rouxinol a gor
gear intcmpesti,·os trinados quando se puxa 
certa mola ... 

1\leu Deus! e estes habilidosos que por 
cá temos com desoladora Jarguesa, se limi
tassem a fozer molduras de cortica ou naYios 
de cai:-.as de phosphoros, rn;o Í<.: riam jus a 
todas ns heneYolcncias r 

.\l as dei:-.cm em paz a pobre musica! 

O sr.\ isconde de Borges da .. i!Ya distincto 
amador de musica, foi nomeado gon.:rnador 
ciYil substituto da cidade da 1 lona. 

Felicitamos o illustrc tituh1r por tiío me
recida distinccé10. , 
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:'\oticias militares : 
- Foi concedida a readmissão no sen·ico 

activo ao musico de 1." classe de cacadores 
.+ sr. Abilio do Nascimento e ao de 3.'• classe 
de infantaria 2 1, sr . Belmiro Murça d'Arnn
tes. 

- Teve passagem á primei ra reserva o mu
sico de 2.ª classe de infanta ria d, sr. Eduardo 
José Teixeira. 

- Foram mandados recolher ás unidades 
a que pertencem os musicos addidos aos 
corpos da gu_arnição de Li~boa, que ti_nham 
licenca para trequentar o Consernltono. 

- f·oram transferidos para caçadores 2 o 
musico de 2.• classe de cacadores -h sr. An
tonio Camillo lalJa, e o aprendiz de musica 
de in fo n ta r ia 1, José Mar ia Claudio. 

- Foi .mandado abrir concurso nos corpos 
de infan ta ria e cacadores para preenchimen to 
de ,·agas de musfcos de 2 .ª classe no instru
mento de barnono ou bombardino. 

- Foram tr'ansferidos para infantaria 22 o 
musico de 2.• classe de cacadores -1-, sr. Hen
rique Rodrigues e para caç'adores .+o musico 
de 2.• classe de infantaria 22 sr. Eduardo 
Monteiro. · 

- Requereu a medalha d~ prata de com
portamen to exemplar o musico de 1." classe 
de cacadores 3, sr. Bento José da , ilva. 

- Pediram para irem servir no ultramar 
os musicos de 3.a clase de infantaria n .0 25 

Fernando :\Ionteiro da f\l otta e José Dyoni
s10. 

- O sr. Francisco do LiHamento Pereira 
da :\laia, regente da banJ a d'infantaria 6, está 
no goso de licenca de 3o dias. 

-1 os regimentos de infantaria 3 e .+ niío 
houve musicos habilitados para o exame de 
2." classe. 

- Teve passagem ao batnlhão de cacado
res .+o musico de 2 ." c lasse de info n ter:ia 22 

Eduardo i\llonteiro. · 
- Foi auctorisado a fixar a sua residencia 

em Coimbra, em quanto esti,·e r na situacáo 
de inactiYidade, o mestre de musica de intan
taria 12 sr. Antonio José Ribeiro Ah·cs. 

- Foi pedida licenca para a banda de ca
çadores n.° 3 ir nos dias 71 e 9. a _Pontea
renque, povoacão hespanhola, ass1sur a uma 
festi \' idade. ' 

- Foi pe rmi ttido á banda de in fan taria 2 

ir tocar a Extremoz de 2 a 5 de Setembro. 
- Requereram para ir sen·ir no ultramar 

no posto immediato os musicos de 3.ª classe 
de infantaria 25, José Dionísio e Monteiro 
da Matta, e de infantaria 26, Gui lherme :\!a
chado Junior. 

Partiu em 22 d'este mez pa ra a Allema
n ha o distincto viok:iro sr. Albert Hamma 

que ha mais de dois mezes se encontraYa 
entre nós, com o ir.ituito de comprar instru
mentos para negoc10 . 

O sr. Hamma faz Ya r ias excursóes pe las 
províncias e consta-nos que en tre as suas 
aqu isicóes se con tam algumas verdadeira
men te' rnliosas. 

c8:> 
Na Yilla de Cezimbra realisam-se de 10 a 

13 do pro_ximo s~~embro luzidas festa~ em 
honra <lc t.'' Ccc11ia, adYogada dos mus1cos. 

Estas festas, que eram trad icionaes em 
Cezimbra, interromperam-se durante um lon
go periodo de tempo e só no anno passado 
resurgiram. pelos esfo rços d.e uma c.ommis
s<:io de habitantes d'aq ueJla ltnda praw. 

c8:> 
Consta que a R eal .Acade111ia de A mado

res de J\fusica rne receber um subsidio an
nual do governo, para augmcnto e engran
decimento das suas aulas. 

Falia-se tambem em que a Academia trans
ferirá a sua séde para o palacio Foz, onde 
terá salao adequado para os concertos pe
riodicos que costuma organisar. 

Felicitamos a simpathica instituicfo m u
sical pelo appoio q ue lhe é biza rÍ·amcn tc 
concedido e que por todos os títulos me rece. 

c8:> 
V i!l<.!giaturas: 
Est<o cm Cascaes os srs. Antonio Carras

co Bossa e Francisco d'Assis l .Op<.!s, no Es
toril os srs. Fabiao Figueira e Carl Jcrosch, 
na Parede a sr." D. Adelaide 1 .ima da Cruz, 
cm Cnrca\'c ll os o sr. Julio Lima, cm Paco 
d.'Arcos o sr. Joao Dan iel Wagne r, e~11 
L avciras a sr. D. Julieta H irsch, no Da
fundo lvlad."11e Havemann, cm Cintra a sr." 
D. Ernma Mon teiro Torres e os prof. E rnesto 
Vieira e 1 .éon Jamet, no Bom jardim o sr. 
i\Jarqucz de Borba em Bellas o sr . l lcnríque 
Ruas, em Queluz a sr. D. Beatriz Correia, 
na Ericeira o prof. Alfredo 1\ lantua, na Lou
rinh<i o sr. Arthur \ Vasa d'Andrade, na >Ja
zarcth o prof. Francisco de }< r<.!itas Gazul e 
cm Vianna do Castello a sr. D. 1\ lariu Mar
garida F ranco. 

Vianna da Motta regressa a Berlim cm .+ 
do proximo setembro, de \'Olta de uma csta
CéÍO ba lnear cm Rosenthal on<lc o acompa-
1Íharam seis dos seus discipulos di lcctos. 

c8:> 

Diz-se que veem a Portugal no proximo 
inverno o pequeno pianista Miccio Ho rszo
wski, já aqui ouYido no thcatro de D. Ame
lia, e o vio liriista F ran z \' On Vecsey. 
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ESTRANGEIRO 

Eis a nota das pecas obrigadas nos con
cursos do ConscrvaÍ:orio, ultimamente ef
foctuados em Paris. 

Com a designacão das obras referentes a 
cada curso, indica'mos o nome dos alumn0s, 
que obti,·eram o primeiro premio. 

P IANO 

(se:-.o masculino) 
Se{t1111da Bailada . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . Chopin 
Tocca/a . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S. Saens 

M. M. de Fra ncmesnil e Dupré (di~cipulos de Diémer) 
e Dumesnil tdiscipulo de Philipp1. 

PIANO 

( ~cxo feminino) 
Preludio cm ré... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bach 
Allegro de concerto .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Chopin 

M .elles Catfare l. Arnaud, AntoinPtte Lamy (discipulas 
de Marmontel }; l\1orillon e Ausende (discipulas de Du
vernoy) . 

HARPA CHROllATICA 

Preludio. valsa e ri{(audon......... .. .. . .. Hahn 
M .cl la Lénars (discipula de Mad.e Tassn- pencer) . 

HAllPA DE PEDAES 

Co11certo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Renié 
1\1 Grandjan y e M. eu,~ Mauger, Tnghel))recht e Mollica 

(discipulos de Hasselmans). 

\IOLINO 

Allegro do J. 0 co11ce1·to . . . ................ S. Saens 
M. M. Saurv~e Bastide (d scipulos de Lefort), Cantrelle 

(discipu lo de Rémy) e Bittar (discipul o de Berthelier) . 

VIOLETA 

Chaco1111e ........ .... .... ..... . .. .. .. . . . . Marteau 
M. Macon (discipulo de Laforge). 

VIOLONCELLO 

Co11cer/o.. ... ............ .. ... .... . . . . . . . Davidoff 
M. M. Doucet e Jamin (discipulos de l.oeb). 

CON1'1lABA IXO 

Primeiro concerto .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . Verrim,;t 
M. ubtil (discipulo de Charpentier). 

FLAUTA 

~ndanle el Sc/1er\O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ganne 
M. M. Joffroy e Laurcnt (discipulos de TaffanclJ. 

o noi:: 
Introduction et 'Polonaise... ...... ... . . . Deslandres 

M. Pontier (discipulo de Gillet) 

CLARINETE 

Fm1taisie-caprice.. .. .. . . .. . . . . . . . . . • . . . . Lefebvre 
l\ I. l\l. Capelle . .\toulin e Dubois (discipulos de l\limart) 

FAGOTE 

'R. ondd . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . T3e rtelin 
1áo houve primeiro premio . Ti\'eram o segundo M. 

M. He nri Pré e Rogeau (discipulos de Bourdeau) 

TROMPA 

<Yllletrro . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CheYillard 
.M . .\1. Cocquelet e Hcrmoult (discipulos de Brémond). 

CORNETDI 

Cnprice......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lc,·adé 
Núo houve primeiro premio. O !'egundo foi a ttri buido 

M. a Mager (d1scipulo de Mellet) 

CLARI.\! 

Féte j oyeuse . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . Dallier 
J\11. Jean Bernard {discipulo de Franquin). 

TROMBONE 

Fantaisie ....... .. . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . , tojowski 
,\1. Rochut (di,;cipulo de Allard). 

CANTO 

(sexo ma~culinoj 

' as classes vocacs, não ha peça obrigatoria. 
M. Carbelty, baixo (discipulo de Martini1 e m a aria 

do 1 >arda1111s de R meau. 

CANTO 

(sexo feminino) 
M . ell,. Chenal (discípula de l\lartinil com a aria do 

<Yllceste de Gluck, l\lanc1ni (discipula de i\lassorn com 
a mesma peça e Mirai {di~cipula de \Varot) com a aria 
do Judas Maccltabee. 

OPERA COW.ICA 

. 1\1_. Lucazeau (discipulo de Jsnardon) no quarto acto 
da Car111e11 1D. José) . 

OPERA 

l\I. Gcor~es Petit (discipulo de Llérie) no segundo ac to 
do a~·dipt' a Colo1111e ffüdipe;, i\l. Corpait ldisciputo de 
i\lelchi!'sédec) no segundo :icto do <.harles VI (Hei). i\1.• ae 
Chenal 1discipula de Mclchi ssédeci no qui nto acto da 
Armide (Armidel e M .el le Mancini (mesmo professor) no 
q uinto reto da Patrie (Do lorés) 

Na occasião da distribuicão dos premies, 
foram entregues aos laureádos Yarias quan
tias em dinheiro, pro,·enientes de legados e 
fundacóes especialmente destinadas aos 
alumn'os mais distinctos e applicados. 

Estes legados e fundaçóes são cm numero 
de 16 e representarn annualmente uma verba 
ap_roximada a um conto e setecentos mil 
reis. 

O celebre kapelfmeister allemão Felix 
Mottl publicou o mez passado no Figaro 
uma longa carta elogiando as vantagens da 
harpa chromatica nn orchestra e promet
tendo empregai-a nas representacóes wagne-
rianas de i\1unich. ' 

c8' 

Baseado no Quo vadis? de ~ ienkewicz 
escrc,·cu-se agora em Berlim um drama mu
sical. O auctor é Felix No" ·owiejski. 

Gabriel Dupont, o jo\"en auctor da Cabre
ra, trabalha actualtT1cntc em uma noYa peca 
La Glu de Jean Richcpin, transforrnada para 
o thea tro pelo librettis ta francez Henri Cain. 

c8' 

A bisbilhotice jornalistica continua a en
treter-se com o rapto da joYen florentina 
Nella Bertelli pelo nosso conhecido tenor 
Bonci. 
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O programma ~das reprcsen taçóes wagne
r ianas de Bayreuth comprehende, para o 
anno proximo, o Trist.fo e Isolda, com nOYO 
sccnario, Tannhaiiser, A1111el do Nibelungen 
e Parsijal. 

A Opera-Co///ique de Paris reabre as suas 
portas cm 5 de setembro proxirno. As pri
meiras obras que se do apresentar são L es 
Cliansons de Jfiarlú1 J'Alcxandre Georges 
e Les Peclieurs de Saint-Jean de \\' idor. 

A primeir~1 ~·~s~as peças já aqui foi exe
cutada por m1C!<lt1\·a da sn r." condessa de 
P roença a Velha. 

o ftm de se tembro regressa Théodore 
Duhois da sua campagne p~1ra fozcr a entre
ga da administraç.10 do Conscrvatorio de 
Paris ao St!U iilustre su~ccsso r Gabrie l 
P icrné. 

season dos Concertos Lamoureu:-.:, sob 
a habitual direcc.io de Camillo Chevillard 
recomcca em 1 S de Outubro na sala do 

'0Ll)leai1 Theatre. 

e Hl::G ~-NOS o no,·o livro do sr. dr. Alber
to Pimentel - As alegres canções do 
norte-e não descnnsamos emquan to 
o não lêmos d'un bout à l'autre. 

O primeiro encanto do livro é a prosa, 
cm que é burilado, castiçamente ponugueza 
e tão colorida e quente como a cancão e a 
paysagem minhotas que lhe scn·iram de pre
te~to. Effectirnmente é o :\l inho, em todos os 
promenores da sua ru de ,·ida campesina e na 
ingenuidade alacre do seu cancioneiro, tão 
fertil e tão ,·ariado, o thema que o illustre 
homem de letras preferiu e que bordou com 
primôres de estylista e com as mais interes
san tes notas de investigador pacientíssimo. 

Para não citar outros, o capitulo Traba
lhos e folg as é um quadro tão superiormente 
acabado dos costumes populares d'aquella 
região, tão ,·fro e tão Yibrante, que nos scn
ti~1os transportados para aquelle amhito pa
triarchal e simples, com desejos de amaldi
coar o progresso empestado das cidades ... 
' Os subsidios accumulados n'este li\TO para 
o exame e estudo da arte popular são sobre-

modo n1liosos e completam mnrm·ilhosamcn
te a serie de estudos folk- loristicos enceta
dos pelo mesmo auctor em um outro Yo lume 
ha tempos publicado, sob o titulo de .A triste 
canção do Sul. 

A substanciosa obrinha de Alberto Pimen
tel é profusamente esmaltada de quadras po
pulares e de poesias de sua propria lann, 
algumas das q uaes sáo realmcn te deliciosas, 
tendo ainda a illustral-a muitas gravuras e 
exemplos musicaes, nitidamente reproduzi
dos. 

A cJiç.ío é da importante casa Gomes de 
Carrnlho, (Viurn Tavares Cardoso) a quem 
muito agradecemos o)mavcl ofTen:cimenco 
de um exemplar. 

ictimado pela tubercu lose follcceu em 
26 d'este mez o editor d'esrn rcYista, sr. 
Antonio Gil Cardoso. 

E' profundamente las ti1rnwel esta perda 
para todos os que o conhece ram, pelas 
excel lencias de coracão e de ca rac ter que o 
exhornél\·am. Para nós outros, que ti,·emos 
cm Anto nio Gil Cardoso um zeloso e infa
tipaYel _collaborador, tanto n~ administração 
d esta folha como na gerencia da nossa casa 
commercial, e que pudemos aquilatar du ran
te muitos annos as Yaliosas qualidades do 
excellente moco, representa o seu falleci
men to uma prÓfunda e sinceríssima dôr. 

O saudoso extincto deixa ,·iu,·a e dois 
íi lhinhos. 

Fallcceram os seguintes artistas: - o ba
n ·tono oulacroix, que depois de ter per
corrido os principaes theatros da Belgica e 
da Franca se fixara ultimamente na Opera 
Comica .:_ F erdinand La11ger, director de 
orchestra e mestre de capella da côrte, em 
J\lannheim - o compositor r~nrico Curti, es
tabelecido ha alguns annos no Cairo - Jo
seph 1\!erklin, d1efe de uma importan te fa
brica de org<los, com depositos em Franca e 
na Belgica - o violinista Husebe Divor:fak, 
que roi professor do seu instrumento nos 
Conserw1torios de L eipzig e de Napo!es -
o ,·ioloncellista Ferdi11a11d~> Forino, professor 
da Academia de t.• Cecilia, cm Roma - o 
pianista Adolplze Carpe, muito ,·c1ntajosa
mente conhecido na America do 1 orce - o 
padre Ambrosius Kienle, zeloso propagan
dista do canto gregoriano. 
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